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Introdução

Labial DorsalCoronal 

/u//i/Alto 

/o//e/Médio 

/ɔ//a//ɛ/Baixo 

(Mateus & Andrade, 2000)

Vogais fonológicas no Português Europeu (PE)



Introdução

• Aprendentes de L2 Português Europeu (PE) – L1 Chinês Mandarim (CM)

Produção da média /e/, baixa /ɛ/  neutralização como /ɛ/

Aprendentes de iniciação (Castelo & Freitas, 2019) 

Aprendentes mais avançados (Duan, 2021) 

• Ligação forte entre a perceção e a produção de L2

(Flege, 1995; Escudero & Boersma, 2004; Best & Tyler, 2007)

Dificuldade de produção causada pela perceção de /e/, /ɛ/ 

baseada na assimilação a uma categoria L1?



Introdução

• Questões

 As produções desviantes dos falantes nativos de CM 

aprendentes de PL2 são motivadas pelos desvios percetivos?

 Há diferenças na perceção de contrastes de altura em

aprendentes com diferentes níveis de proficiência linguística?



Metodologia | Estímulos 

• Estímulos: 12 itens ‘CV.CV × 3 falantes = 36 estímulos

Variáveis controladas: 

 conhecimento lexical (pseudopal.)

 acento de palavra (paroxítonas, 

vogais-alvo em posição tónica)

 extensão de palavra (dissílabos)

 formato silábico (sílabas CV)

 contextos fonéticos (só oclusivas e 

fricativas, vogais finais [ɐ, ɨ])

Variável manipulada: 

 altura de vogal         

(média / baixa)



[ɛ][e]

[‘pɛtɐ][‘fɛkɐ][‘pefu][‘kefu]

[‘tɛsu][‘pɛpu][‘sefɐ][‘fepɐ]

[‘kɛpɐ][‘fɛfɐ][‘teku][‘tepɐ]

Metodologia | Estímulos



• Tarefa de identificação (“Ouvir palavras desconhecidas”)

• Sem limite temporal; instruções em português; itens em ordem aleatória; 

áudio 1x

Metodologia | Tarefa 



• Gravação dos estímulos auditivos

 Gabinente silencioso

 Gravador Zoom H4n pro & microfone Shure SM58

 3 falantes nativas da variedade do PE de Lisboa

• Segmentação dos estímulos no Praat

 500 ms de silêncio + palavra

• Validação dos estímulos

 5 falantes nativas da variedade do PE de Lisboa

 Mesmas tarefas e procedimento adotados com os participantes de 

L1-CM

 Tarefas concluídas de um modo independente

Metodologia | Procedimento  



• Recolha remota de dados: 

 Testes em sala Moodle (participantes previamente inscritos)

 Participantes no seu próprio ambiente (sala de aula ou casa)

 Participantes usando o seu próprio dispositivo digital e auriculares

 Sobretudo numa reunião Zoom (investigadores guiam em português

e controlam)

 Alguns estudantes e professores acabaram algumas tarefas de um 

modo independente

Metodologia | Procedimento 



• Uma reunião Zoom (c. 60 min.) – ordem geral:

1. Questionário sobre o perfil linguístico e consentimento informado

2. Teste de vocabulário LextPT (para identificar o nível de proficiência

linguística – Zhou & Li, 2021)

3. Tarefa de identificação da V1

(12 pseudopalavras com /e/, /ɛ/ x 3 falantes = 36 itens)

4. Aprendizagem das 12 pseudopalavras anteriores

[só estudantes]

4.    Nomeação de imagens representando palavras com /e/, /ɛ/ em C_CV 

[só professores]

Metodologia | Procedimento 



Metodologia | Participantes

• 5 participantes de PE L1 para validar os estímulos

 Falantes nativas da variedade de Lisboa do PE

 31-66 anos

• 70 falantes de CM L1 aprendentes de PL2

 56 estudantes de PL2 em 2 universidades em Pequim e 1 em

Xangai (alunos no 1.º ou 3.º ano; recrutados com a ajuda dos seus

professores)

 14 professores de PE em várias universidades chinesas (diferentes

níveis de experiência profissional)

 Diversos níveis de proficiência em L2 medidos pelo LextPT



Resultados | Validação dos estímulos pelos falantes de L1

[ɛ][e]

[‘pɛtɐ]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘fɛkɐ]
S1 – 80%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘pefu]
S1 – 100%

S2 – 80%
S3 – 80%

[‘kefu]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘tɛsu]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘pɛpu]
S1 – 80%

S2 – 100%
S3 – 80%

[‘sefɐ]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘fepɐ]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 80%

[‘kɛpɐ]
S1 – 80%

S2 – 80%
S3 – 100%

[‘fɛfɐ]
S1 – 80%

S2 – 100%
S3 – 100%

[‘teku]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 80%

[‘tepɐ]
S1 – 100%

S2 – 100%
S3 – 100%

NB: todos os erros de identificação = mesmo ouvinte / participante na validação 

Taxas de acerto em função dos estímulos 



Resultados | Desempenho na tarefa pelos aprendentes L2

low mid
Target segment

1.00

0.75

0.50

0.25

0.00

A
c
c
u

ra
c
y

ra
te

Taxas de acerto em função da vogal-alvo (todos os aprendentes)



Resultados | Efeito da proficiência em L2     

no desempenho da tarefa 

• Foi ajustada uma regressão logística de efeitos mistos.

Accuracy ~ LextPT_score * Vowel (Vowel | Participant) + (1| item)

Vowel = {mid, low}, sum coding

• Não foi encontrado qualquer efeito da proficiência.

Máx. Mín. Média (DP)

55-219.24 (10.59)
Pontuação 

LextPT



Discussão & Conclusões

 Estudos de produção anteriores: tarefas de nomeação (Castelo & Freitas, 2019; Duan, 2021) 

= preferência (direcional) clara: /e, ɛ/  /ɛ/

 Este estudo de perceção: tarefa de identificação; pseudopalavras

= confusão bidirecional: /e/  /e, ɛ/  /ɛ/ 

 Assimetria perceção-produção 

 Aquisição de /l/ - /ɾ/ em PL2: tarefa de identificação & tarefa de imitação 
retardada; pseudopalavras e participantes diferentes (Zhou, 2021)

= mesma assimetria perceção-produção 

 Perceção e produção podem não se desenvolver a par na aprendizagem da fala 
de L2

 Tarefas avaliam diferentes níveis de conhecimento 

(produção de palavra = nível lexical / fonológico 

vs. perceção de pseudopalavras = nível pré-lexical / fonético) 



Discussão & Conclusões 

• Dificuldade persistente na distinção percetiva [e]/[ɛ]

Ausência de mitigação da dificuldade percetiva com um 

aumento na proficiência em L2?

Menos pressão para desenvolver esta distinção fonológica 

devido ao seu ‘baixo peso funcional’?                                        
(e.g. Castelo & Freitas, 2019; poucos pares mínimos referidos em Veloso, 
2016)

Associação com uma ortografia semelhante (letra <e>)?         
(e.g. Castelo & Freitas, 2019)



Discussão & Conclusões | Investigação futura

• Avaliar perceção e produção pelos mesmos aprendentes 

(alguns dados já recolhidos)

• Usar tarefas de nível lexical para a perceção                          
(decisão lexical)

• Verificar uma possível influência da ortografia na 
codificação lexical 

 palavras com diacríticos para altura V: você [e] / café [ɛ]

 palavras sem essa informação: medo [e] / meta [ɛ]
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